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PAIlTE OFFICIAL.

Despachos em Requerimentos.

�l<Jio 8.

Bernardinn Antlluio Pinto de :\lngnI111i;r, fil­
briqucirn da m-itriz da Ireguezi» do Tuburüo ,

pede que se mande pugur os guisumcnt»s da

me mil matriz. Tendo sido annnllarlos os cre­

ditos rio oxcrcício de 1858 a 1850 só tem direito

o supp. a haver a qua itlu de 2Sg000 1'5. rela­
livn aos guisamcntus do corrente cxorcicio ,

deve procurar receber (leia collectoria da La­

guna.
Bento José da Costa, propondo comprar ire­

sentas brucas de terras de fronte, cu.n mil e

quinhentas d. fundos, no ligar denominado Li­
meeiro da Il.irra-vclha , nQ dCdl'.ic1o de Ilapa­
coroy.- Em vista da infllrlllilç,-III tla rlclogscla
cI<J') terras publica' em data de 2:2 de março ul­

timo; não ICUl lngur o que requer.
-'I�-

Thomaz Pedro de Bitancourt Colrim, 1. o te­

nente d'urmuda , pede por certidão o theor cio
offlcio que em 4 li novembro ultimo o governo
da província dirigio à capitania do porto em

rcfcroncla a companhia de aprendizes rnari­
nhr-irus ria pro\'inciôl.- Passe dl) que constar.

Jose Vjclrn Cordeiro, guarda nacional do ba­
talhão dartilhuria , pede que e lhe mande en­

tregar um ancsturl« que acha-se junto a um

requerimento dirigido u S. Exc,- Entregue-se'

EXPEDIEi\TE DE MAIO.
Dia 5.

Ao L o secretario da ilssomblea.-- Re­
metteodo de ordem do Exm. Snr. presidente
da provincia. e em addilamento ao oITicio a

. s. dirigido COI 20 do mez pas arJo, a io­

formllção do 'ubdcdel g:Jr!o ela freguesia de
Santo Antonio datado do l. o de corrente a

cerca da pretenção de "arios moradores do
logar denominado Val'sea-pequena, daquella
freguesia que pedem ficarem pertencendo a

de Canas-vieiras.
Ao Dr. chefe de policia n. 100,-- Com­

municando haver concedido a demi 50 que
pedio uo cargo de delegado de policia do ter­
mo do S. Francisco, João Joaquim Borges.
Ao commandilnLe superior do 2. o comman­

do da guarda nacional.-Communicando ficar
de po e do _ell ollicio de 2 uo mez passado
acompanhado da autenlicas da qualificação
para o ervi�:o activo, pas'agens para a re­

sorra, e illimioados da guarda çacional do

ruunicipio de S. José , relativas ao anno pro­
xiruo (indo.
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Ao capitão do perto 11, 11.-- Communi­

cando para os Iins convenientes , que por
aviso do ministerio tios negócios da marinha

de 26 do mez lindo, fui partcoipando que S.
1\1. o I mporador Houve por bom conceder ao

1. o cirurgião 01'. João Ribeiro de Almeida,
empregado na companhia de .u.rcndizes mr­

rinheiros de�t<J proviucia , licença para ir ao

Ilio Grande do Sul, devendo d'uli regressar
no paq uetc que se seguir ao em que partir;
com tanto porem, quo deixe quem sirva na

sua auzcnciu.
Ao agente da cnmpnnhiu dos paquetes a

\'ílpor.-- Para que mande dar passagem d'­
estado para o Ilio Grande du Sul ao dr. acima
nomeado, pagando clle as oomedorias,
Ao rucsmu. -- r ,'.5.::. lilll' mau.lc lL11.: pa 52-

zem por conta cio ministerio da guerra para
Porlo Alegre ;10 cabo d'esquarlra do iL o

batalhão de infunteria João Ribeiro da Silva

que segue o reHllir-se a seu corpo, levando
cm sua companhia sua mulher.
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m ollicio ao Exm. Snr. ministro da guer­
ra sob 1:. 09.

Ao 1. o secretario da (I scmhlea.c- Com­
municando de ordem do Exm, Snr. presi­
dente desta prov i nela , q no fica m ex ped idos
as ordens para o levantamento da planta e

orçamento da dcspeza a 'fazer-se com os 3

pontes de alvenaria no municipio de S. José,
de que Lrata a exigencia da ilssemblea legis­
lativa pro\'incL.d, con�tantedo oflicio des. s.
datado de hoje.

Ordenou-se llO capitão d'engenheiros Se­
bastião de Souza e Mello, procedes:;e ao le­
\'anlamento da planta e orçamenLo das pon­
Les acima.

Ao ceere da esquadrilha.- Declllrllndo em

solução 00 seo oflicio de 26 du mez findo em

que sollicita o presença de um auditor no

conselho ue guerra convocado por s. s. para
julgar o mestre cla canhoneira IVJhy, que.
não podendo aClualmcnte o mJgi trado, que
"en'e o cargo dejuiz dedireilo ir funcionar
como auditor naqllelle conselho em razão de

serviço, e não barer advogado que o possa,
occorrer-Ihe lembrar a s. s, () expedienle de
mandar funccionar como auditor ULll oflicial
da patente ue capit:lo, se o crime sugeito ao

con elho não está incurso em pena capital,
como permitte a pro\'i ão cle 22 de outubro
ele 1824 ex ped ida obre !'\)soluç;1o de 11 de
setembro do mC,lIlo ünno. Sc porem o cri-

me, é capital s. s. o communicará para que
so provedcucie a respeito do comparecimento
de um auditor magistrado uu advogado. Jugo
que cesse.o motivo, que diíllculta actual­
mente a sua presença.

Ao ca pi tão do porto. n. 11�. - Ilemcuend«
copia do avizo circular da secretaria d'es­
tado dos negocios da marinha de 2 do mez

proximo passado , afim de que em vista do
seu conteudo siltisfilça ao que lhe é exigido
a cerca da creação de cnrr aes de peixe.

Ao mesmo n, 1'13.- Ilemettendo a guia
passada pela contadoria de marinha ao 2. o

tenente Manoel de Souza Gomes Junior, em­
pregado na companhia de aprendizesmari­
nheiros desta província que roi enviada com

o vizo do mini Leria dos negocios da marinha
de 21 do mez passado.

Ao delegado da repartição das terras Pll­
bliras n. 89. "''1c!lendo para os fins couve­
nicntes o relalorio do 2. o tenente honora­
rio Joaquim José de Souza Corcoroca , en­

carregado de medições de terras publicas da­
tado de 31 de março ultimo da colonia The­
resopolis,
Aojuiz de direito ele S. José.- Communi­

ca ndo que toud o S. M. o Imperador por
decreto de: t 7 do mez passado, declarado

vagos os olflcios do tabelião do publico judi­
cial e notas e e C! ivão de capellas e residuns
do lermo de S. José, dos q uaes é sorveu lua­
rio vitalício David do AIl111l'iJl e Silva, como
foi cornmunicado em avizo do ministerio dos
negocies da justiça de 2G do mesmo mez ,

com a condição de ficar obrigado o que foI'
numeado a presLar ao referido �ir\'entllario
a terça parte do rendimento dos ditos o[icios
segundo a compelente lotação 1l:J. forma do

artigo 2. o do decreto n. '[29ft de 16 dede­
zenlbro de 1.853 ; cumprindo ques. s. o faça
publico por eJilaes conforme o decrelo u •

817 de 30 de é.lgosto de 1851, e findosos dous
mezes el1\'ie Ú presidencia a certidão e to­
dos os requerimentos, que lhe forom ;-tpre­
sentados, instruidos segundo as dia posições
do mesmo decreto, e com a sua informação.

A admilli trsção ela fasenda provincial n.
210.- .rara �ue mand pagar a Antonio
Agostiubo Ciuade, ü quantia de 58000 da
encadernação do 25 colleccões de tabellas e

mappas da admini tração' provincial apre­
sentado no anno de 1838.

Por taria concedendo 3 mezes de Iicenca
para tratar de sua sauue ao escrivão de o'r­
phãos do lermo de Lages Generozo Pereira
dos �DjOS.
Communicou-se ao respectivo juiz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ao director da colonia militar.- Accusau­
do a recepção dos seus ollicios do 1. o do
corrente cem os mappas do pessoal e doentes
tratados na oolonia , e os das despezas feitas
com a mesma calúnia, todos relativos ao mez

de abril ultimo.
-8-

Ao Exm. Snr. José Francisco de Andrade
e Almeida Mo()jardilIl.-Accusand�a recepção
do seo offício de 17 de abril ultimo partl­
cipando que no diu 'lh do dito m�z tomou

posse da administração ria província do E�­
pirito Santo na qualidade de SQl] Vice presl­
dente, por ter sído removido para a das A la­

goas, o Exm. Sn. dr. P�r1r.o Leão�ellozo,
e achar-se fora da provincia 01. YICe-

presidente d'ella.
. .

_

Ao Exrn. Snr. Antonio Leitão da Cunha.
Accus.mdo a recepção do seu oflicio de 23 de
abril Iludo commnnicando haver no mos-

,

mo dia tomado posse da administração da

provincia de Pernambuco.
Ao Exm. Sr. Luiz Antonio da Sil"ll Nunes.

Accusando o ses ofíicio de 17 de abril ell1

que commllnic.� haver no mesm? d�a tomado
posse da administração da provmcia da Pa­
rahyha.

Ao EXlI1. presidente da asscmblca pro­
vincial.- Communicando haver sanccionadn
a rcsoluçüo (;ue sob n. 14· ncompanhou o

officio de hoje, por elle assignudo , e pelo
Snr. 1.. o secretario da assemblca.

Ao 1. o secretario da assembléa -- Com­
municando de ordem do Exm. presidente da
orovincia afim de ser presente á asscmblea
lczislativa provincial , que por acto da pre­
sidencia datado de hoje, foi aposentado o

porteiro da mesma assembfêa Francisco An­
tonio d'Oliveira Marganda.

Ao dr. Francisco Honorato Cidade; no­
mcnndo-o para servir de auditor no conse­

lho ele zucrrn a que tem de responder o
o

.

me�tre da c�nhoneJra (\ vapor Ivnhy.
Communicou-se ao chefe da eslnção navnl

aqui estllciOlli.lda, em resposta ao seu oflicio
de honlem.

Ao inspector da thesourarin , n. 3J6.­
Para que manue njustar coulnsc passar guia
ao capitão do 3. o batalhão de illfanlerid
José Maria d' Almeida Gama Lobo d'Eça ,

que o sollicila o tenente eoronel assislente do
ajudanle general do ex�r�ilo por o�Iicio de
hoje, por ler lIquelle o!helal de seguir para
o sul no pri mei 1'0 va por.

Ao agente da companhia de paquetes a

'vapor.-- Pnra que manrledur passagem por
conla do ministerio da guerra para o Rio de
.Janeiro no primeiro vapor da companhia que
para alli seguir, a� �lferes do corpo fi�o do
Cearú Policarpo Vieira da Cunhíl Br;!sd , e

sua mulher D. Theodora flIarill de Jesus
Brazi!.

Com m u nicou-se ao tenen le coronel assis­
tellte 13m resposta ao seu officio de hoje.

Ao inspector da alfondcga.- COillmuni­
cando pnra sua scienci:l , que pOI" a\'izo do
ministerio d05 negocios da fuseadu de 27 do
mez proximo findo foi approvada a nomea­

ção, que fez a presidencia sob proposta do
inspector da alfandega, de Thomilz Alves de
Bitancourt para guarda de 2. C> clüsse.

Ao dil"edor interino da instrucç;lo prima­
ria.- Reruettcnrlo o reqlJerimonto de Jarin­
Lho José Pacheco dos Sanlos. em que pede

municando de ordem do Exm, Sr. presidente
da província, que vão ser expedidas as or­

dens para o levantamento da planta e orça­
mento da despeza neoessaria á edificação de
um palacete para as sessões da assemblea le.
gislativa provincial no terreno para e.sse fi�
doado a presidencia , conforme a eXI��nCla
da mesma assernhleu constante do offícío de
s. s. de 8 do corrente mez.

Ao inspector da thesouraria, n. 320-­
Para que maneie pagar ao guar?a do bat�­
lhão de iufanteria da guarda nacional da CI­

dade da Laguna Antonio Feliciano de Qu�­
dros, que conduzio o desertor do exercuo
José Gomes Flores a q uan tia de 48800, cons­
taute do frete, que se lhe envia.

Ao Dr. chefe de policia, n. 1 '11-- Ilemet­
lendo para que infurme á respeito,. o. roque­
rirnento que a S. M. o Imperador dirige Joa­
quim da Silva Paes, preso cumprindo sen­

tenra na cadea desta capi ta l..

�-11--
Informação em requerimento do carpiu­

teiro empregado na capitania do porto An­
tonio Joaquim da S'Iva, pede a S. M. o lru­
perador augmento em seu jornal de 1$200
reis diarios que ora percebe.

Idem CI11 requerimento de Maria l\111gda­
lena da Silva. pedindo isenção de seu fill�o
menor José da Silva Caracol da companhia
de aprendizes marinheiros, onde se acha
alistado.

Idem idem do preso Laurenço José dos
Santos pedindo perdão do resto de tempo que
lhe falta para cumprir a penna de 20 annos

de prisão.
Dous olficios ao Exm, Sr. ministro do ma-

rinha �01J 11. 64 e 60.
Dous dilos ao da justiça, n. 1.37 e 138.
VIII « ao do imperio, n. 57.
Ao presidente da assemhlea -- Communí­

ClllHJO haver mnndado publicar a resolução,
que sob n. 16 acompanhou o oífício de V do
.::orrenlc, assignado por elle, e pelo 1. o

2
ser de novo nomeado para exercer as fuuc­
ções de professor publico interino de 1.'
lettras da freguesia de São João de Campoil­
Novos que se acha vaga, ate que opportu­
narnente faça opposição a mesma cadeira,
afim deque informe a respeito da preterição
do supplicaute.

.

Ao mesmo.- Herneuendo, para que iufor­
me , o requerimento de Antonio l\'Iarques da
Silva, pedindo nomeação para exercer in­
terinamente as Iuncçôes de professor da ca­

deira de primeiras letras d,l freguesia de
Sant'Anna do Mirim, elo muuicipio da La-
guna.

--9-- .

Ao inspector da thcsourariu n. 371--Pa­
ra que mande pagar pela meza de rendas da
Laguna, ao respectivo delegado de polícia a

quantia de 13$ rs. , despezn feita com o de­
zerlor do exercito José Gomes Flores, cap­
tu rado pelo tenen te Fra ncisco I'erei ra Bas­
los, e rernettido pura esta capital por aquel­
le delegado

Idem n. 318 --Mandando ajustar contas e

passar guia ao alferes do corpo fixo (:10 Cea­
rá Policarpo Vieira da Cunha Brazil , que
tem de seguir para a corte no 1. o vapor..
Communicou-se ao tenente coronel assis­

Lente, em resposta ao sou oíficlo de hoje.
Idem 11. 31 9--Para que mande pagar a

D. Maria Roza de Andrade. viuvá do alfe­
res reformado do exercito Sebastião Nunes
a quantia de 40g000 para as despezns cio fu­
neral de seu marido, visto achar-se em es­

lado de pobreza como inloi ma s. s. em oííl­
cio n. 82 datado de honrem.

Ao Dr. chefo de policia--I\emettendo em
satíslaoão no seu ellleio n. 113 de 4- do cor­
rente, ã copia do aviso circular do miuiste­
rio dos ncgooios da justiça de 8 de julho de
1859, á bem de poder dar cumprimento á
circular de 26 de março ultimo do dilo mi­
n ieterio.

Ao mesmo n. 110 -- Remettenuo, para
que defira como julgar conveniente, o re­

q uerimcn lo de Euzebio A ntonio da Cruz.
preso na rac!pia desta cidade.

J o admilli trador da fazenda provincial
n. 211 -- Pa ra que Il)llllde receber ue Manoel
da Cos�a Pereira, e llntregar pela colleoto­
ria da cidade da Lnguma (10 Dr. juiz do di­
reito du comarca Luiz Barhoza Accioly de
TIrito, a quantia de [J.66g661> reis, de seus
vencimentos em os mezes de fevereiro, mar­
co e abril u IIimos.-

Ao tenente coronel assistente do ajudante
general do exercilo n. J 77 -- Remettendo o
desertor do exercito Jos6 Gomes Fiares, que
o tenenente Francisco Pereira Bastos fez ca·

pturür. solicitando por oGieio de 1.3 do mez

passado a guarda delle ao delegado de poli­
cia da Lnguna , que o rellletteo á presiden­
ciét com omcio do 1. o Llo eorrente.

Com:-nunicou-se (10 delegado em resposta
ao offieio ácima citado.

Ao director da instrucção primaria. Re­
metlendo, para que informe. o requerimento
de JlIlia Candida de hssiz, professora par­
ticular do sexo feminino do logar denominado
Estreito dislricto da cidade deS. JO:3é.

Ao mesmo. Idem idem o requerimento de
varias moradores do logar denominado lla­
pocú no disteicto de ltilpacoroy.

-10-
Ao 1 .. �ecrctario da assclllbléa --- Com-

o CRUZEIRO.
A NECESSIDADE DE PARTIDOS.

Vai aproximando-se o memoravel dia 7 do
Setembro, em que o povo de lodos os municípios
do imperio lem de eleger cidadãos que do\em
cnr:lr dos seus interesses municip8es. "olando
iguallllente na meSllIíl occa�ião nos qua tro cida­
cicios que dl!\em senir de juizes de paz no qua­
lriennio seguinle.
E' mÍ:;ter, poi�. que a i lU prensa dc�de jCJ pro­

cure dirigir a opinião publi a, pura qllo não ve­
nha a ser sorprehendid:l, como foi na ultima elei­
ção de eleput<Jdos provinciaes.

Cumpre ;lenhar-so de uma vez p�ra sempre
com a inditJeronça, que é a peior moleslia, qlJe
pôde alacar o corpo soei,]l.
Tanlo cm politica COlllO em religião o scepLi­

cismo e um caOCro que produz os maiores mnles.
E' a fe que SOlllente produz efJeilos maravilho­
sos. E que outra causa lIIais é o palrioli"illo se­
não a fé nas institlliçôe' do paiz ?
Imaainai um povo sugeilu fi leis e instituições,

que I) �)em debaixo do dominio ele um só ho­
mem, ou Jo uma classe de hom!'n5: um lal povo
de certo uão é !ine, mas e e�se povo tiver fé
ne5sas leis c instituições. podt; fuz!'r mur':l\'ilhas,
como fizeraõ os Romanos e Carlliaginezes.
llllaginai, porem, Uul outru povo regido pOr
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as obras munlcípaes loela a pedra que serve de
lastro aos seus navi quando regressão do Rio
de Janeiro. ,.

O negocie fJZ -se desta forma; o negociante
José Maria d�,; Valle vendeao prosidente da ca­
mura mlll1i�'pnl Jose �iafia do Valle tantas to­
neladas de pedra ( é o negociante que determina
o numero ) I indas CID seu navio-lal-prlo pre­
ço-tal-élju�lndo entre o I endedor e co-nprudor ,

E então, pcrguntar-se-hn, o que fdz a cauiara

municipal, que não cohibo e repruno taes es­

canrlalos ? A camara I ah! sim! a carnara é o
mesmo Sr. José Maria do Valle,

insliluicões .liberaes. ruas sem fé nessas ínsütui­

çõcs dequ goza, Este povo certamente não p�de
ser capaz de grandes acções, porque o scepücís­
mo o cnerv a.

Os grandes cornrncltimentos sâo sernpro I'e­

sultudos de convicções profundas: et haec est vi­
ctoria, quae »incit murulum, (ides uostra,
E' por isso que sempre fomos d,e opil1iãr� que

o pregüo da com-iliarão ,do� p�rl�d�, b:llltl de
ser falaI ao progre,;�o e as In,lllulç:oes Iiberaes
rlo puiz ; porque us partido,; políticos se nán con­

clliao sem suiei lurem-sc, IÍ:;tO comi) du Irunsac­
cão entre principias qlle se comb item e repel­
lem nftl) pode resultar senão a mOI te dess s

prunipios, ou an n-onos ti arrefecimento de sua

(lCCÜO, Este arrefecimento de a�çJ()"e fu -se pos­
sivcl leva-lo ao ponto que desejavào os prego­
c;ros da conciliaçüo. malar iu complctamcn:o os

parlidlls politieos. E perguntaremos , podem
malar-se os partidos sem extinguir-se a liber­
dartc ?

Anniquilal os partidos, o que \'OS re 'luI'il para
contrustur os abu-os do poder? a imprensa.nào,
porque não pode dia viver sem parüdo que a

Sll.;lenlc: reslar� o PO\'O; mas o que é o povo
sem directores, (! por conseguinte sem illlprensa?
D ,;de que o poder liver u povo ell) frente, lerá
os p�rtidos.

Nenhulll poclrr existe ne,te m�llldo 51'm um

oulrlJ (1'10 I) conlraste; e o vcroaueirn e lInico
COlürilsle cio go\'('rno em um eslado lirre s�o us

parlido .

E' por tanto a exi,tcnein elos partidos polili­
C(lS da cssenci<l dlls govl'rnos livres, S�ll (' les
IJor c'rnsoguinle nece"sarins. e lenlal' eXlingui­
lus Ó :ClltJr o illll'OssiveJ.

O que um O'(Jlcrnn prudente del'e sempre fa­
zer Ó obrar de fllrma que não ó1lllol'ise CUUl seus

êlbusos os exces:;os dos seus iJd \ el'sarios,
Tumbem são'Só os excessos que do,;acreclitJu

os p Irlidu,;; esta illcunl'enienciil. porém, é pa:;­
�ag ira, porCJue nenhul1l partido pude viver de
cxces�()s, e só cirCUil1:;l�ncia3 muito 0:;peciae3 os

lel'aõ a abusar de ';lIa forcd !l1\)mentiJne:llllcnte,
E'lc mnl passólgeirn é' por cerlo preferivel a

n�o ex i tencia ele partidos,
Ninguell1 iJinda se lembrou de exlinguir o ferr."

porqlle dclle se pode aOLhlr; lIem li rrligi�o,
[lnrque della se tem com el1'l:!ito aUllsndu, como
se �bLJsa de lnda,; ns COII<(JS aSJníli� IIteis,

CUII)O pois se conclúll.lll�o IlS partido". só por
qne el"'5 urna ou oulra vez podem pralicnr cx­
ccs�o.; '?

Felizmünle a quadra dél conciliação, filh:l do
scefltit:i-lIlo, Vai piJss:lllclo; fui lIlais Ullla lição
para o governo e para U POI'O brasileiro.

Os elTcitos de;sa qu lr1ríl calamilos;J para a

mllralidade puulit:a. hilll de durar alguni tempo;
('Olll'em, porClll, que <l imprcn3a se esforce para
faze-los cle3apparecel'. creanrlo nlJl'o� parlido::,
SI! pos;il'cl for, ma:s morali:iado5 do que os que
(01';10 anniqtlilados pela rasoura di! desmoralisa­
dora conciliação.

Debi!lão-se c ',es novos parlidos no terreno
legal, el'item-,e exces,os. e o pniz �ó trril de
agradecer-lhes iml1lensos beneficios, escoimaclos
dos ruale:;, qlle <lI rumil� I'Cles pl'atic<lrão os an­

liglls cilmpeõos, porque nelLl sClllpre sc ron­
ti verão na orbil:l eon ;Iilucional. 1111 i lemo-los
em sell patriotismo, nos nobres e generosos es­

furços que príllicar�,,; procurerull." porém, el'i­
lar o zelo demasiado, que os conduziu il ex­
ce 'os.

Do parlirlos ll1oc!"rat!ns. porém convi to<; da
\'erdnde de eu, prin�ipio3, c p'lr conseguin te
mor<llisaJus, nenhum mal pude pi 0\ ir,

E que pode lemer o govérno da existinch dos
parlidos? Obre o go\erno senlpl'C confllrmc as

!10rrna da jllstiça; ol'gal1i:e IIllla magi,lr�lllra
�ndcpond�'n,l�. melhor relribuida, e i enla pelas
IUcompatlbdldades ab�olutas de immiscuir-se nas

3
lutas elcitoraes, para podar garantir plenamenta
os direitos de Iodes 03 cidndãns ; seja rigorosa­
mente ec-inomico, para que possa aliviar o poço
dos Iributos ; nãu opprima 05 cídadãos com a

férrea organisação diJ guarda nacíonal ; que en­
tre nó, não é outra cousa muis do que uma rede
que prende inutilmente todos 05 cidadàos a de­
pendencla de alguns mundúcs ; seja escrupuloso
nas nomeações que fizer de seus ngente5, prefe­
rindo sempre cidadãos. q,le tenhão dado provas
de sua moralidude e lllustraçüo : p-nmova quan­
to po.lcr o ;Jc!i mlamcnto d<l agricullura cio COIlJ­

mbrcio e da lndu-tria, livr.indn-us das pôas,
que as intorpecem : procure cm fim com aflino»
realisar todos os melhoramcmos moracs c ma­

teriacs ; e se assim obrar nenhum tropeço lhe
p\)deraõ pôr os p IrtiL!us, e antes muito podem
ountribuir para reali ;aç'�o di' turlos ese. intentos,
porque Ulll governo scui pudido. é neccssariu­
mente um govcr no fraco, q',por falta dl! auxilia­
res compcnotr.ulos de sua politica, lerá de lutar
contra a incr -ia e a i nd: llercnca de lodus.

D3;lc5 principins drcorre liue em um estado
livre, núo sendo possi .. el que todos os cidudúos
pensem do IIle�11l ) modo, e sigü» o I{IO .mn �y,­
lema p:JIHicn. e adl1liSlralÍlo acolltcce que ha
lleces'><ll'illlllente dllu ... partidos pel" Illenos: 11m

que e;l� sali.,feito com o sluln quo. qlle é (\ eon­

sel'l'ador; e I)utro que IH'(II:ura uperfeiçoar c ...se
e,tado prescnle, é o UO 1'l'llgres.:;Q, ou l'doir­
Ill<ldor,
Travada a luta entre e3�es clllUS prinripio�.­

consel'l'a�:;lo, e prClgrc';;I)-ó de lIe 'essid,l(lc que
o go"erno seja tir,Hlo du 'cio dJ um ou de olllr\)
de.:i5C; dou.; j1Jrlidos, C COllsliLllci,lnallll!'nte fal­
l<lndo c!cI'e ser filh,) da l1Iaioria, porque a COIlS­

l\lIJiçi.i l naó lollH'a que ii m:nlJria gOlerne, .endo
ncce,;;aril) para qU;} 1'111 �u�a legitimamenle ao

flrrlcr que e IOl'ne Illilinria, fn7()1I1'0 adoptar suas
idé.ls iJU lllaior nl)IT)e.I'l� l�I<)l(;j!)s,

O" p,HLidu:l por lanl" tcm direito a fJzer pro­
selylos, ell1lH'egal1d'J Illeios IPgilimos,

Ter;i tambelll o gOI'crllo e�,e direito?
P;Jra re;;pllntler-,e nrgnli'amrnle é necessnrio

IJIl ' se rrgl'itclll o' prin(;:pil)'i que temos esta­
iJellel'ido ne,le ariigo; é nrces:iario sllppor-.e
quc o gOl'crno nenhlllill1 ligação tem COIll nrnhunl
dai partido;; polili '1)" ; qllellr l1aõ é filho da mu­

iOl'i<l; qlle n�õ leCl il cnnvicçnõ ele suas idéas,
e da \'crdiJde do seu sy;,(elnn polilico; é ne­
rC,.;S;rl'io soppor-se e II fim que a enlid"de moral,
gO\erI10, enci)l'I'('g�clo de Illanter a ordem e a li­
berdade. nân klll direito. diremos anle ... , o de­
ler cle cún ('1'I;!l'-se. des\'innr!o pclos tlll'itls ligi­
limos,tls prrigos qu(' íll1lCaçnrem a sua exi.,tencin,
da qual algumas veze;; d;}pende a segurança de
lodus _

(Continua, )

o PRESIDE�TE D.\ CA�L',RA MUNlCIPAL,

No numero alJlecedente dcstejornal dicemos
que o Snr. José �brja do' alie nJu podia con­
linuiJr a moreerr ns sufTr;lgios do povo desle mu­

nicipio par<l o cargo tle \'cre:lc!ol', pr)l'qlle este
senhor, como presidente da camara munieip�l, so
tcm cuidado de scu, inll'rcsscs pessoacs, j1 c"n­
cerlando somente as ruas rio Irill1silo de seu til­
bul'y, ja u;urpanr!o e unindo <l Slla chacara Ullla

rua, pertencenle ao dominio publico,
Foi só depois cle puhlicüdo aquelle artigo, que

soubemo5 de outros factos, que irellllJ"; publi­
I'ando e que sufIicien(clllel1te re\elüo o motivo dos
esfol'ç03 que emprega o Sr. "alie parJ conti­
nU<lr na presidencia da munirip,didarlc,

Até i:lgllra soppllnhumos que nenhllm Illcro
podia lirar-se du cargo nJo remunerado de pre­
sidenle da CiJmua nlllnicipfll; miJS o espirita
mercantil do Sr. Valle tem sabido tinir vanta­
gens pecuDiarius daquelle cargo, ,'endendo para

Pergunta-se ao SI', presidente da carnnr a mu­
ni ipnl quo de-tino rlêo ao íab lado, e mais miJ­

drira (,"Olpr 1I!;1 c-njuntarnente com () terreno ela
palhnç-? Seria essa madeira c t aboado comprado
COll1 o dinheiro de S, S., ou COIU o dinheiro da
muníclpalulude ?

Um nosso ami�o, -flue erG ler ainda cm

seu poder uma c;l['ln cscripln pelo Sr, lUar­
cellino AnlOlJio Dulra em 1856, contra a

eleiç�o do Sr. Lamego Costa, prometteu­
flOS fazer presente da llita cêll'l[l, ntl tjua!,
(segundo nos ilSSe\'eru aqnelle amigo) o Sr.
Dutra de:,ellvolve toda a SlJa eloqueDcia rara
provilr que J SI', Lllmego era indigno de ler
I'otos ainda mesmo pllra supplente do depu­
tado gera 1.

Esta conv!r,ç�o elo Sr. Dulra eril tão pro­
fLlDd;) que elle não duvidou SOpllral"-Se in­
teiramente ue sellS amigos polilicos, porque
esles não quiz0rJo repcllir o r. Lamego,
que, sem ser cunvidado, se intromelleu a

tl"ilbalhar para seI' sup.,Jenle uo cOll�elhejl'o
Jeronimo,

Os amigos do fali ciclo COnselheiro com­
metLerão o erro do preferir o Sr. Lamego ao
Sr. Dutra,
E' justo f1neo Sr. Lamego prefira ngora o

Sr. Outra aos LlOli!l;oS do conselheiro Coelho.
Havemos de deslindar melhor esle negocio

par::t que o publico fiLJue bem conhecendo a
volubil idade de cnr.lCler do Sr, Du Ira, e a
sem-ceremoniJ com que elle defende hoje a
todo o transe a candidatura do Sr. Lamego.

O Sr.l\fJDoel deOliveira reclama conlra a

inexalidão. flue comOleltemos,quilndo dis e­
mos que elle havia eh.amado biltres aos em­

pregados nomeados para a secretaria do go­
verno. O Sr. Oliveira diz que élppellidou
aquelles empreg[ldos de pelintras, e flue fora
esse o unico epilheto que lhes applicara, e

nào o de billres,
Examinilndo o caso, verificamos que a re­

clamação do Sr. Oli\'cira é verdadeira; por
isso petlimos (10 Sr. fllanoo! de Oliveira nos

deseu I pc esse nosso erro i o 1'01 unIa rio.

Creem muitos que ha na esrolha pllr sorte
ulguma rallsa de prlll'idencial ; parece que e�la
opillião foi confirmada no sorteio a que se proce­
deo anle-hllnlc01 p<Jra o desempale de tre,; Stlp­
plenlrs cle Deputados provinciaes, que ha\ião
obtido igllal numero cle \olos,
Consla-nos 4ue i) orte preferira dos Ires

aquellc cujo nome aCôba pela sillabas -bêta, ou
bê ta,

E' proyavel que aCluella lerminação de Dome
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nada signifique conlra a illustração desse nobre
su pplente ; (J que é certo , porem, é que não

podia a sorte design ninguern mais proprio
para fazer parte da muito seconcmica , 'muito

sabia, emuito illustrada assemblea, com aqual
certamente não fará contraste aqçelle nobre acry­
solado.

E digão agora que :I sorte não é senão um

acazo.

NOTICIAS.

O brigue barca ioglez «Sarah )) capitaõ, Tho­
maz Richards , em viagem do Ilio de Janeiro.
para Buenos Ayres. foi apique na noite de !�. ""

feira pussada , li 50 milhas do Arvoredo; a lri­

polsçaõ.quo salvou-se uas lanchas, chegou hon­
tem a este porto , depois de 3 dias e {� noites de

naveguçaõ em taõ frageis bateis.

'Relação das llessoas sepultadas
NO CEMITERIO PUBLICO DESTA CIDADE.

de 11 a 19 de Maio.
Dia 12.

O tenente reformado da 1 .. linha Manoel
RibeirO de �ieLleiros. 70 annos de idade.

Dia 13
Maria, branca, 5 mezes, filha de Manoel

Joaquim R. ; gastro intentes.
.

D. Angelica Candida de ,Medeiros, 76,
viuva do ílnado Antonio Joaquim de Carva­

lho; hydropisia ,

Dia 16
Um crioulo de 11 mezes, escravo de João

P. Lima,residente na cidade Santos; bron­
eh ites aguda.

Manoel, branco, 6 mezes. filho de José

Joaquim Marq.ues; gaslro iuterites.
Dia 17

Jnvencio, branco, 2 annos, filho de Leo­

poldina C,; tuberculos mensentericos.
Antonio, protq, 80 annos, escravo de Ma­

noel Marques Guimarães; diarrhea,

===========�======�==========

Agradecilnento.
'rondo-me o 111m Sr. Julio dos Santos Pe­

reira, insigne preslidigitnd?r Brazileiro , le:­
vado dos sentimentos carluozos que doml­

não em sell bem formado coração,e que ma­

ior renIce dão ao seu merito ílrtistico, logo
quo chegou a esta dclade oITúreci?o expol�­
tüncamcnte nm beneficio ao Impenal HospI­
tal de c,lI'idade, e realizando-o no domingo
proximo passado; cun1fl�r? o g�ato dever

Y...C.r de, em nome da AdlIllLllslraçao do mes­

mo hospilal, e por mim, agrauecer. p�r este
meio ao Sr. Santos Pereira tão mentOrIa of­

ferta, que lhe alrahi á as bencào� do CGo ;
jO'unlmenle o faco ao 111m. Sr. major R'o(jha

Lima, diguo commandante do batalhão do

depozilo, que se dignou franfluear-me gra­
tuitamente a banda de muzica do seu bata­

lhão para toca durante o espectaculo; e fJ­
Ilallllente a gradeço do fundo do cora�ao
a todas as pessoas que se Llignllrão c,)adJn­
var-me C flue directa e indire?t�mel1le con­

correrão para o mesmo benerlclo-
Fl'ancist'o José d'Oliveira.
Provedor do Imperial Hospital.

guezes, que mudou su loja de alfaiate , para a
rua da Cadeia n. 17 canto da, da Conceiçaõ , a

onde continuará a servir as pessoas que '0 hon­
rarem com sua confiaoca.
Desterro 19 de Maio de·1860.

N. 69 - rua do �Ienino Deos - N 69.

Vende·se cbapéos,
para Senhora, de Iodas as qualidades, o ma­

is moderno, por preço razoável. Tambern
coucertão-se chapéos velhos na ultima moda
de palha de todas as qualidades, e la vão-se
cha peos de homens.

4
POESIA.

Fel1rás Pinlo & Nunes,
em liquidaçaõ , fazendo-se-Ihes necessario oc­

correr a seus pagamentos vencidos no Rio de
Janeiro. roguõ aquelles de seus devedores cujos
prusos que se lhes concedeo se achaõ terminados:
bem como aquellcs que naõ lendo prasos conce­

didos , seus débitos se ao haõ em atrazo a mais de
um anno , sem que se tenhaõ dignado auender as

suas justas reclamações; a merce de virem sal­
dar suas contas. Aquelles que o naõ houverem
feito ale fim du corrente mez seraõ onerados com

maiores despezas. Santa Catharina 18 de Maio
de 1860.

Ferras Pinto & Nunes,

Nem sempre a mão da lugubre desgraça,
Verdugo dos mortaes lerror do mundo,
Arroja sobre nós montões de males:
Nem sempre o Deos do rayo é surdo ás vozes

Que a triste humanidade em ais, em pranto
Causado de sentir aos Ceos envia,
Por que os Ceos, e um Deos jamais saõ Sll rdos.
Eu sin lo esta verdade. eu a contem pio
Des que a leu abrigo, Povo ingente I
Tomei um pouso, consagrei-te a vida.

•

Sim: eu sinto Spectador , e lu consente
Que os labios meus alto murmurem ,

« Que sobre o coração, sobre meu ludo
Entornas o prazer que' ivifica ,

E assaz vigora da exístencia
.

as forças ))

Bem fazejo e terno, i.I mão m'estendes ,

Contigo encaro a luz, exulto! exultas I
lUas lu repartes bens, eu só desfructo.

Deveref eu surdo ser, Povo querido 1
Qual minha graüdão 1 qual o retorno ?
Ao benofico amor com que me ameigas,
E a prutecção em fim com que venceste ,

Do meu des tino atroz a mão pesada !

Negou-me a natureza o dom mimozo
De almas attruhír , brilhar na scena ,

M::Js lenho um coracão reconhecido
A quem me acolhe: e uie dispensa as faltas.

Tua mente perspicaz. ó gcnio culto,
O melindre da scena assaz conhece
Onde existem cáhos , duros abrolhos
Que de dia em dia brotao , crescem.

Aqui 'tropeços mil cmbargão os passos,
Ali abismo vcdüo o pas o avante :

E, qual vendado morlal sem luz nem rumo,

Palpando a scena vai pobre qu'anhela
O caminho acertar, qu� errou mil vezes.

Se a fria timidêz lhe abula o animo,
O sábio Sprctador o alenta o guia;
(loira (nondo Iremeu por entre abrolhos)
Bit' avante pizar calcando flores,
Ao brilhante clarão que o deslumbrara.

Povo bem feitor, releva as faltas
De quem t'invoca , collocado em scena :

Que as faltas relevar só pode o sabia
Que estimand« esta arte aos seus protege,
Culti vando a razão seu genio exalta
00 genio que é mord�z , critieo em ludo.
Teu genio bgmfeitor que aspira a fama
Jà faz resplandecer em lua [erra
Esta escola Ião ulil, quanlo honesta!
Ja imitando as Nações qu'af,lgos prestão
A quem das sele irmãs imila as graças,
Poderas sei' do mundo um dia aS'ombro 1

Tu.que ftlsle pro teclar do pobre arlisla
Consenle que le renda amor e gloria
Em quanto no Universo huuver memoria.
�.

\ P�o Prestidigitador

Fugio
no dia 15 de Março de casa de Lousada Ir­
mãos & Silva, u.orudor 110 Hio de Janeiro o

escravo Francisco, africano nação Congo
idade 40 aunos pouco mais ou menos, per­
tencendo este á Hanoel Francisco Loire mo­

rador em Parannguá , rua da nlisericordia
n. 42. Tem por signaes os seguintes: barba
pouca, beiços grossos, corpo baixo, tem em

todos os dous põs um dedo mais curto de
que os outros junto do dedo minimo, quem
o aprehcnder receberá boa gratifioução , em

casa de Maximiano José de l\Jagálhães e

Souza, e protesta-se contra quem o tiver ac­
cou tado.

Desterro 17 de Abril de 1860,

Julio dos Santos Pereira.
,

ANN'UNCIOS.
Nicolán Loul1enço Cabral

ParLccipa ao respailavcl publico, e a ous fro-

Attencão.
(>

No armazem de José Agoslinho Demaria
na rua do Princpe N. 32 se vendem por
preço muilo commodo. ricos vestidos de seda

preta la vrêldas de babados e d lias saias,assim
como veludo preto e lenços de seda.

Vende-se um bom piano do autor - Ra­
chais & C., e uma porção de peças de muziea;
na rua do Principe n. 9 pode ver-se a qual­
quer hora.

Preciza-se alugar
uma escrava que saiba cosinhar, lavar e en­
gomar: para uma pessoa. Nesta typ. se dirá
com quem deve tratar.

Direclor- F. M. !l. d'Almeida.
TI'P, Catharinense de G. A. )1. A"elim.

•

Largo do quartel n. 41.
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